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RESUMO 
No experimento foram utilizados 62 animais, sendo 31 da raça 
Charolesa e 31 da raça Caracú, inseminados. No dia 7 após a IA, as vacas 
foram divididas aleatoriamente em 2 grupos: tratado (n=32), que recebeu 
2.500 UI de hCG (IM) e controle (n=30), que recebeu 1 ml de solução 
fisiológica estéril, (IM). Verificou-se com o ultrasson, a localização e o 
diâmetro: do CLCB nos dias 7 e 13 após a IA, do FD da primeira onda no 
7o dia, do CLA, e do FD da segunda onda folicular. Coletaram-se amostras 
sanguíneas nos dias 7, 13 e 24 após a IA para a determinação da 
concentração de P4 pelo método da quimioluminescência. Resultados: 
Trinta e um animais (96,87%) desenvolveram um CLA após a aplicação do 
hCG. O diâmetro do CLCB e do FD no dia 7 e 13 após a IA. não diferiram 
entre os grupos (P>0,05), O diâmetro do CLA no dia 13 após a IA diferiu 
(P<0,05) do CLCB da mesma idade nos animais tratados. Animais com 1 a 
2 anos e aqueles com 5 a 6 anos de idade possuíram, respectivamente, o 
menor e o maior diâmetro de CLCB no dia 13 após a IA (P<0,0001). A 
concentração de P4 no dia 7 não diferiu (P>0,05) entre os grupos, porém 
no dia 13 (P<0,0001) e 24 (P<0,05) observou-se diferença. A 
concentração de P4 não diferiu (P>0,05) no dia 7 após a IA, entre os 
animais prenhes do grupo tratado e controle, assim como os não prenhes. 
No dia 13 a concentração de P4 diferiu (P<0/0001) entre os animais 
prenhes do grupo tratado e controle e os não prenhes de ambos os 
grupos. No dia 24, observou-se diferença na concentração de P4 (P<0,05) 
entre os animais prenhes do grupo tratado e controle, porém não foi 
observada diferença (P>0,05) entre os animais não prenhes. A duração do 
ciclo estral diferiu (PcO.OOOl) entre os animais tratados e controles 
(24,87 e 21,46 dias, respectivamente). A taxa de prenhez não diferiu 
(P>0,05) entre o grupo tratado e controle (40,62% e 23,33%, 
respectivamente). Pelos resultados obtidos concluímos que o tratamento 
com o hCG provocou a ovulação do FD da primeira onda folicular, O CLA 
tem um diâmetro menor do que o CLCB do mesmo ciclo (P<0,0001). 
Ocorreu um aumento na concentração de P4 no dias 13 (P<0,0001) e 24 
(P<0,05) após a IA para os animais tratados em relação aos controles. Os 
animais gestantes do grupo tratado tiveram maior concentração de P4 do 
que os controles (P<0,0001). A duração do ciclo estral dos animais 
tratados foi prolongada em relação aos controles (P<0,0001). A 
administração de hCG aumentou a concentração de P4, porém não 
aumentou (P>0,05) as taxas de prenhez nos bovinos estudados. 
Palavras-chave: hCG, corpo lúteo acessório, progesterona, fertilidade. 
ABSTRACT 
In the experiment were utilized 62 animals of Charoles (n=31) and 
Caracu (n = 31) breeds, artificially inseminated (AI). At 7th day after AI, 
the cows are aleatory divided in two groups: treated group (n = 32), that 
receive 2.500 UI of human chorionic gonadotropin (hCG) intramuscular 
and control group (n=30), that receive 1.0 ml of intramuscular sterile 
physiologic solution. Ultrasound scanning was performed to access the 
location and size of the Corpus luteum (CL) of estrum at 7th and 13th day, 
dominant follicle (DF) of 1st and 2nd follicular wave at 7th and 13th day, 
respectively, and the diameter of accessory CL. Blood samples were 
collected at 7th, 13th and 24th day after AI for progesterone (P4) analysis by 
chemiluminescent immunoassay. Results: Thirty one cows (96,87%) 
developed an accessory CL after hCG administration. The diameter of the 
CL from the basis estrum, DF of 1st and 2nd follicular wave at 7th and 13th 
day after AI weren't different (P>0,05) between the groups. The diameter 
of accessory CL at 13th day after AI was different (P<0,05) from the CL of 
the estrum with the same age, in treated group. Animals with 1-2 and 5-6 
years old have, respectively, least and bigger diameter of the CL at 13th 
day (P<0,0001). P4 concentrations didn't differ at 7th day (P>0,05) 
between the groups, however, was different at 13th day (P<0,0001) and 
24th day (P<0,05) after AI. P4 concentrations didn't differ (P>0,05) at 7th 
day, between treated and control pregnant and non-pregnant cows. 
However, at 13th day after AI, the P4 concentrations differ (P<0,0001) 
between treated and control pregnant and non-pregnant cows. At 24th 
day, the P4 concentrations differ (P<0,05) for treated and control pregnant 
cows, however didn't differ (P>0,05) between the treated and control 
non-pregnant cows. Estrous cycle length was different (P<0,0001) 
between treated and control groups (24,8 and 21,4 days, respectively). 
Pregnancy rate didn't differ (P>0,05) between treated and control groups 
(40,6 and 23,3%, respectively). We concluded that hCG treatment 
resulted in ovulation DF of 1st follicular wave. Accessory CL had fewer 
diameter than CL from basis estrum, with same age (P<0,0001). P4 
concentrations increase at 13th (P<0,0001) e 24th (P<0,05) day after AI, 
at treated cows with regard to control cows. Treated pregnant cows had 
more P4 concentrations than control (P<0,0001). Estrous cycle length of 
treated cows was extended with regard to control cows (P<0,0001). The 
hCG administration increase P4 concentrations, however didn't increase 
pregnant rates of experimental animals. 
Key words: hCG, accessory CL, progesterone, fertility. 
1 INTRODUÇÃO 
A mortalidade embrionária (ME) é reconhecida como a maior causa 
de falhas reprodutivas em bovinos e perdas financeiras significativas para 
a indústria da carne e do leite. A ME refere-se especificamente às perdas 
decorrentes no período que se estende da fertilização ao completo estágio 
de diferenciação embrionária (em torno do 42° dia) (AYALON, 1978; 
DUNNE et al., 2000). 
A maioria das perdas embrionárias ocorrem durante os primeiros 
dias após a fertilização e durante o processo de implantação (MAURER e 
CHENAULT, 1983), que em vacas inicia-se por volta do 22° dia de 
gestação (WATHES, 1992). 
A ME tem sido estimada entre 20 e 40% em vacas (LÒPES-GATIUS 
et al., 1996) e a morte fetal ao redor de 5% (LAMBERT et al., 1991), 
podendo exceder a 10% (LÒPES-GATIUS et al., 1996). KASTELIC e 
GINTHER (1989) observaram que a morte embrionária, quando causada 
pela lise do CL, tem em média como intervalo para a próxima ovulação de 
2,4 a 5 dias. Quando a ME é atribuída a problemas com o concepto, o 
intervalo médio entre a detecção da ME e da ovulação seguinte foi de 20,8 
a 35 dias. 
Em bovinos e em outros mamíferos o estabelecimento e a 
manutenção da prenhez depende da contínua secreção de P4 pelo CL. Este 
processo deve continuar além do período quando a regressão luteal 
normalmente ocorre em ciclos reprodutivos sem a fecundação (WEISAK, 
1989). Há uma ampla evidência, porém, sugerindo que uma proporção 
significativa de perda embrionária na maioria das espécies de mamíferos é 
atribuída à função luteal materna inadequada (LUKASZEWSKA e HANSEL, 
1980; LAMMING et al., 1989). 
A administração de fármacos, inclusive do hCG, tem sido utilizada 
para elevar a concentração plasmática de P4 no intuito de reduzir a ME e 
possibilitar índices de prenhez superiores (BÓ et al., 1995; SCHMITT et 
ai., 1996a; GARCIA et al., 1999; BINELLI, 2000; SANTOS et al., 2001; 
BARUSSELLI et al., 2002). 
O presente trabalho objetivou avaliar o efeito da administração de 
hCG no 7o dia após a IA em vacas, sobre a indução da ovulação, o número 
de CLAs e concentração plasmática de P4. Adicionalmente, pesquisou-se 
os efeitos do hCG sobre a taxa de concepção no 45° dia após a IA, e a 
determinação de P4 sobre as taxas de prenhez em vacas e novilhas das 
raças Charolesa e Caracu, bem como buscou-se caracterizar as alterações 
provocadas pelo hCG na dinâmica folicular. 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
2.1 RECONHECIMENTO MATERNO DA GESTAÇÃO 
A P4 é essencial para a manutenção da prenhez em todos os 
mamíferos. A vida média do CL é menor nos animais não prenhes do que 
nos prenhes, pois o embrião envia sinais de sua presença no útero 
materno, mantendo a sua função. Este processo tem sido definido como 
"reconhecimento materno da gestação" e pode ser obtido pela secreção de 
uma substância luteotrópica, como o hCG em humanos, que estimula o CL 
a produzir P4, ou o embrião pode produzir substâncias anti-luteolíticas, 
como o interferon-tau em ruminantes, que irá prevenir a secreção de 
PGF2q. Entretanto o principal efeito destas substâncias luteotrópicas é a 
mantença da função luteal, havendo um aumento das evidências de que 
há outros efeitos sobre o endométrio que são importantes para o 
desenvolvimento embrionário (GOFF, 2002). 
As concentrações circulantes de P4 parecem estar correlacionadas 
positivamente com o reconhecimento materno da gestação (FORD, 1985; 
BINELLI et al., 2001). Há uma alta concentração de P4 no leite de vacas 
inseminadas e prenhes, se comparado com vacas inseminadas e não 
prenhes (MANN et al., 1999). Isso sugere que elevadas concentrações de 
P4 durante o "período critico" são importantes para a manutenção da 
prenhez (BINELLI et al., 2001). 
FORD (1985) define como "período crítico" no reconhecimento 
materno da prenhez, um período breve de 24 a 48 horas durante a 
prenhez inicial dos animais domésticos, quando o organismo materno 
responde a um embrião presente em seu útero. 
Quando embriões são retirados de um útero bovino, antes do dia 16 
(NORTHEY e FRENCH, 1980), a regressão do CL e subseqüente estro, 
ocorrem em um período de duração normal. Se, contudo, os embriões 
pré-implantados não forem retirados até o dia 16, o CL persiste por 5 a 6 
dias além de sua normal duração. 
Estas observações têm demonstrado que inicialmente o concepto é 
protegido pelo CL da luteólise durante o reconhecimento materno da 
prenhez. Este conceito é reforçado pelo fato de que a infusão intrauterina 
de soluções corpóreas de conceptos, obtidas durante o período de 
reconhecimento materno são capazes de estender a função luteal em 
vacas (NORTHEY e FRENCH, 1980). 
Com isso, pela definição de FORD (1985) e de BINELLI et al., 
(2001), o período crítico para o reconhecimento materno da prenhez 
ocorre entre os dias 15 e 17 para as vacas. Esta definição não exclui a 
presença de outros sinais adicionais do embrião e/ou do útero antes ou 
após este período, que são necessários para o estabelecimento e 
mantença da prenhez. Durante este período, o endométrio libera pulsos 
luteolíticos de PGF2o, a menos que o concepto envie sinais anti-luteolíticos 
para bloqueá-los. A mantença da prenhez é dependente do bloqueio com 
sucesso da produção da PGF2a. A fisiologia do "período crítico" é complexa 
e multifatorial. Fatores endócrinos, celulares e moleculares, ambos de 
origem materna e do concepto atuam juntos para determinar se deverá 
ocorrer a luteólise ou a manutenção da prenhez. O entendimento da 
influência de tais fatores na fisiologia do "período crítico" por vários 
pesquisadores, gerou uma série de estratégias em favor da mantença da 
prenhez, em detrimento da luteólise (BINELLI et al., 2001). 
Ao redor do dia 16 do ciclo estral, o endométrio uterino inicia a 
liberação de pulsos de PGF2a causando a morte estrutural e funcional do 
CL (o processo de luteólise). A luteólise funcional resulta em um rápido 
decréscimo na concentração de P4 circulante. Esta baixa concentração de 
P4 permite o crescimento final do FD pré-ovulatório, seguido do estro e da 
ovulação. Se o ovócito não for fertilizado, o ciclo se repetirá e a luteólise 
ocorrerá novamente. Entretanto, se o ovócito for fertilizado, o processo 
luteolítico deverá ser bloqueado para manter a prenhez (BINELLI et al., 
2001). 
Em bovinos, recentes estudos têm demonstrado que a ocitocina 
pode não ser essencial para o início da luteólise ( KOTWICA et al., 1997). 
Entretanto, a presença do E2 é critica no desencadeamento da luteólise. O 
bloqueio da luteólise durante o "reconhecimento da prenhez" pode 
envolver a inibição da produção de E2 e de seus efeitos (BINELLI et al., 
2001), a ponto de que as concentrações plasmáticas de E2 são menores 
em animais prenhes do que em animais ciciando ( PR ITCHARD et al., 
1994). Contudo os mecanismos celulares e moleculares pela qual o E2 
estimula a secreção de PGF2q não estão completamente elucidados, mas 
está claro o seu papel no processo da luteólise (FORD, 1985; BINELLI et 
al., 2001). 
2.2 INTERFERON-TAU 
A proteína-1 do trofoblasto, também conhecida como interferon-tau 
(ROBERTS et al., 1992), é um complexo de glicoproteínas secretadas em 
grandes quantidades pelo concepto entre os dias 17 e 22 de gestação 
(GEISERT et al., 1988), agindo de maneira anti-luteolítica, inibindo ou 
alterando o padrão de liberação endometrial da PGF2a e removendo seus 
efeitos luteolíticos (HELMER et al., 1989). 
A principal ação do interferon-tau é a de prevenir o aumento dos 
receptores de ocitocina no endométrio (SPENCER e BAZER, 1996). 
Adicionalmente aos efeitos do interferon-tau sobre a síntese de PGF2a, 
este também possui efeitos sobre a síntese de proteínas no endométrio 
(NAIVAR et al., 1995), podendo afetar a proliferação celular (WANG e 
GOFF, 2001) e tendo propriedades imunossupressivas (ASSAL-MELIANI et 
al., 1993) muito importantes para a mantença da prenhez. 
Um possível mecanismo pela qual a P4 estimula a mantença da 
gestação pode ser através da estimulação da secreção do interferon-tau 
(BINELLI et ai... 2001; BARUSELLI et ai., 2002). MANN et al. (1999) 
demonstraram que vacas com grandes concentrações plasmáticas de P4 
durante o "período critico" produzem conceptos que são maiores e 
produzem mais interferon-tau. 
Sabe-se que níveis adequados de P4 propiciam um ambiente uterino 
adequado ao embrião, e animais que apresentam um CL capaz de manter 
altos níveis de P4 favorecem o desenvolvimento embrionário, e estes terão 
maior capacidade para bloquear a luteólise. O interferon-tau é conhecido 
por inibir a produção de PGF2O através da síntese ou da atividade 
enzimática de proteínas envolvidas na produção de PGF2q. O mecanismo 
de ação do interferon é o JAK-STAT que faz a transdução de sinal em 
células epiteliais endometriais, e a ativação deste sistema promove a 
transcrição gênica e a síntese de proteínas que podem interferir na 
produção de PGF2A (BINELLI, 2000). 
Alguns embriões podem ter menor capacidade de prevenção da 
luteólise por apresentarem menor produção de interferon trofoblástico. 
Uma manobra a ser realizada, seria suplementar interferon exógeno para 
embriões subdesenvolvidos (MEYER et al., 1995). 
Poderiam também ser realizadas algumas medidas de manejo que 
reduzam o estresse térmico das vacas, resultando em um aumento do 
tamanho do concepto durante o "período critico" e favorecendo o 
reconhecimento da prenhez (HANSEN et al., 2001). 
Até o momento do reconhecimento materno, a fisiologia uterina é 
muito similar entre animais prenhes e cíclicos. Mesmo que a síntese de 
PGF2o não seja bloqueada, a luteólise será atrasada pela presença do 
concepto. O bloqueio da síntese de PGF2A requer também que o 
alongamento do concepto (MEZIOU et al.,1983; BINELLI et al., 2001) 
ocupe a maior parte do corno uterino ipsilateral ao CL durante o "período 
critico". As implicações destas observações é que a luteólise irá ocorrer 
mesmo na presença do concepto, se ele não tiver um tamanho suficiente. 
Além disso, a secreção de fatores parácrinos derivados do concepto, como 
o interferon-tau, são necessários para a inibição da PGF2a (BINELLI et al., 
2001). 
A síntese de PGF2A resulta da ativação de uma cascata intracelular 
complexa de reações enzimáticas (BURNS et al., 1997). Para testar a 
hipótese de que a exposição dos tecidos do concepto diminuem a cascata 
de síntese de PGF2A, ARNOLD et al. (1999), compararam as respostas de 
"explants" in vitro obtidos de vacas cíclicas e prenhes no dia 15 após o 
estro, a estimulantes intracelulares da síntese da PGF2q. Indiferente de 
qual passo enzimático foi estimulado, o tecido das vacas prenhes sempre 
produziu menos PGF2A se comparado com o tecido das vacas cíclicas. Em 
resumo, estratégias que favorecem a presença de conceptos alongados e 
funcionais e/ou inibem a síntese enzimática da PGF2O no endométrio 
durante o "período critico", podem aumentar as taxas de prenhez em 
bovinos (BINELLI et al., 2001). 
2.3 FUNÇÃO INADEQUADA DO CORPO LÚTEO (CL) 
Um fator que contribui para a perda embrionária é a função do CL 
(BULLMAN e LAMMING, 1978). A função inadequada do CL é caracterizada 
por ciclos estrais de normal duração, mas com concentração de P4 que 
permanece abaixo dos níveis limiares de aproximadamente 1,0 a 1,5 
ng/mL (SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN, 1996b). 
Para reduzir a incidência das perdas embrionárias precoces, a 
maioria causada por uma função de CL inadequado, muitas medidas 
corretivas têm sido sugeridas. Isto inclui, o uso de P4 (suplementação) ou 
injeção de agentes luteotrópicos como o LH, GnRH ou hCG (TABELA 1). 
TABELA 1 - ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PARA CORREÇÃO DA SUBFUNÇÃO DO CORPO 
LÚTEO MATERNO, SEGUNDO DIVERSOS AUTORES. 
Autores Hormônios utilizados 
NORTHEV et al. (1985) Suplementação com P4 
ROBINSON et al. (1989) Suplementação com P4 
FLINT et al. (1990) Suplementação com P4 
BINELLI (2000) Suplementação com P4 
DONALDSON e HANSEL (1965) LH 
BÖ et al. (1995) LH 
BARUSELLI et al. (2002) LH 
NAKAO et al. (1983) GnRH 
LEWIS et al. (1990) GnRH 
RAJAMAHENDRAN et al. (1998) GnRH 
WILTBANK et al. (1961) hCG 
MORRIS et al. (1976) hCG 
EDUVIE e SEGUIN (1982) hCG 
PRICE e WEBB (1989) hCG 
WALTON et al. (1990) hCG 
RAJAMAHENDRAN e SIANANGAMA (1992) hCG 
SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1992) hCG 
FRICKE et al. (1993) hCG 
RAJAMAHENDRAN e CALDER (1993) hCG 
SIANANGAMA et al. (1994) hCG 
SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1996ab) hCG 
SCHMITT et al. (1996ab) hCG 
KERBLER et al. (1997) hCG 
DIAZ et al. (1998) hCG 
SANTOS et al. (2001) hCG 
MARQUES et al. (2002) hCG 
NISHIGAI et al. (2002) hCG 
2.4 DINÂMICA FOLICULAR OVARIANA 
Um modelo para o desenvolvimento folicular em vacas leiteiras 
proposto por GINTHER et al. (1996) indicou que a seleção do FD se dá 2 a 
3 dias após um novo grupo de folículos recrutados. O FD adquire 
receptores de LH ou expressão gênica para os receptores de LH entre 2 a 
4 dias após a emergência da onda, quando este atinge 8 a 10 mm de 
diâmetro (XU et al., 1995; GINTHER et al., 1996). 
Os FDs são definidos como folículos com 8 a 12 mm de diâmetro e 
que estão crescendo ou estão estáveis, por pelo menos 4 dias (BARROS et 
al., 1995; RUIZ-CORTES e OLIVEIRA-ANGEL, 1999). Pode também ser 
definido como o maior foiículo emergente no ovário e que tem 2 mm a 
mais que o segundo maior foiículo e cresce linearmente (SIROIS e 
FORTUNE, 1988). O diâmetro do foiículo ovulatório de vacas e novilhas de 
raças européias varia de 15 a 18 mm de diâmetro. A duração do estro em 
vacas européias é em torno de 18 horas e o intervalo entre início do estro 
e ovulação varia entre 28 a 31 horas para os taurinos (BARROS et al., 
1995). 
Relativamente ao tamanho dos folículos ovarianos foi verificado que 
o diâmetro máximo do Io FD e do 2o FD, varia entre 15 a 20 mm em 
novilhas (SAVIO et al., 1988; GINTHER et al., 1989b; KNOPF et al., 1989) 
e em vacas de raças européias (MURPHY et al., 1990; TAYLOR e 
RAJAMAHENDRAN, 1991). 
Uma vez iniciado, o processo de crescimento dos folículos parece ser 
contínuo até que ocorra atresia ou ovulação (LUCY et al., 1992; FORTUNE, 
1994). Este padrão de crescimento e atresia de um grupo de folículos 
ovarianos é denominado onda de crescimento folicular. 
Desde 1984, quando a ultrassonografia foi primeiramente relatada 
como um método de estudo das funções ovarianas no bovino (PIERSON e 
GINTHER, 1984), tem sido demonstrado que mais de 95% dos ciclos 
estrais são constituídos de duas ou três ondas foliculares (SAVIO et al., 
1988; SIROIS e FORTUNE, 1988; GINTHER et al., 1989ab; KNOPF et al., 
1989). 
A proporção de animais que possuem duas ou três ondas foliculares 
varia entre os pesquisadores, segundo seus relatos, sendo que alguns 
relatam uma maioria de ciclos com duas ondas (GINTHER et al., 1989b; 
RAJAMAHENDRAN e TAYLOR, 1990), outros relatam ciclos com três ondas 
(SIROIS e FORTUNE 1988), enquanto outros autores ainda observam uma 
distribuição mais equilibrada (SAVIO et al., 1990, 1993; EVANS et al., 
1994). Parece não estar claro uma prevalência específica para a idade ou 
raça quanto ao predomínio de um padrão de onda folicular sobre outro, 
nem que exista alguma diferença aparente na fertilidade. 
Resumidamente, o padrão de ondas de desenvolvimento folicular se 
refere ao período de crescimento sincronizado de um grupo de folículos 
antrais. O padrão de ondas de desenvolvimento folicular tem sido 
demonstrado em todas as espécies nas quais tem sido examinado. No 
bovino, a emergência de uma onda folicular é caracterizada por um 
repentino crescimento (de 1 a 2 dias) de mais de 20 pequenos folículos 
que são inicialmente detectados por ultrassonografia com diâmetro de 3 a 
4 mm (GINTHER et al., 1989a; VASCONCELOS, 2000). 
Em ciclos estrais de duas e três ondas, a emergência da primeira 
onda folicular ocorre consistentemente no dia da ovulação (dia 0). A 
emergência da segunda onda ocorre no 9o ou 10° dia, para ciclos de duas 
ondas, e no 8o ou 9o dia, para ciclos de três ondas, uma terceira onda 
emerge no 15° ou 16° dia do ciclo estral (GARCIA et al., 1999). 
Sucessivas ondas foliculares permanecerão anovulatórias até que a 
luteólise ocorra (BERGFELT et al., 1991). O FD presente no início da 
luteólise se tornará o folículo ovulatório, e a emergência da próxima onda 
é atrasada até o dia da ovulação subseqüente. O CL começa a regredir 
mais cedo nos ciclos de duas ondas (dia 16) que nos ciclos de três ondas 
(dia 19) resultando conseqüentemente num ciclo estral mais curto (20 
dias versus 23 dias, respectivamente). Portanto, a duração do ciclo estral 
pode favorecer uma previsão do número de ondas foliculares que uma 
determinada vaca tem dentro de cada ciclo (MAPLETOFT et al., 2000). 
2.5 CARACTERÍSTICAS DO hCG 
O hCG tem uma atividade similar a do LH e bloqueia os receptores 
de LH na membrana das células luteais pequenas para ativar um segundo 
mensageiro, que aumenta a síntese de P4 (SANTOS et al., 2001). A 
formação do CL e o seu desenvolvimento são altamente dependentes do 
LH, e as células luteais pequenas sintetizam mais P4 quando estimuladas 
pelo LH (HOYER e NISWENDER, 1985). 
Durante o processo de diferenciação das células foliculares em 
células luteais, as células da granulosa diferem-se em grandes células 
luteais (SMITH et al., 1994). Não ocorre mitose durante a diferenciação 
das células da granulosa (ZHENG et al., 1994), e o número de células da 
granulosa no folículo pré-ovulatório é o mesmo número de células luteais 
grandes após a formação do CL (SMITH et al., 1994). Entretanto, intensa 
atividade mitótica é observada nas células derivadas da teca do dia 1 a 4 
do ciclo estral (ZHENG et al., 1994), e é sabido que as células da teca se 
diferenciarão em pequenas células luteais (MEIDAN et al., 1990). 
Isto sugere que as células luteais pequenas também podem 
originar-se de uma população de células tronco de fibroblastos luteais 
(NISWENDER et al., 1985) e que durante o ciclo estral as pequenas 
células luteais podem diferenciar-se em grandes células luteais. Este 
processo é controlado pela estimulação do LH (FARIN et al., 1988). Talvez 
a diferenciação dos fibroblastos em pequenas células luteais, a 
transformação de pequenas células luteais em grandes células luteais, e o 
aumento da atividade mitogênica das células luteais, são todas 
aumentadas pelo aumento da estimulação do LH pelo hCG. Isto poderia 
explicar o aumento do peso luteal observado nos animais tratados com o 
hCG, sem um decréscimo no número de pequenas e grandes células 
luteais por superfície de área (SCHMITT et al., 1996b). FRICKE et al. 
(1993) citaram que o peso do CL induzido após a administração de hCG 
no dia 6 do ciclo estral não difere do peso luteal do CL do cio base da 
mesma idade. 
Para verificar o tempo de duração da vida média do hCG e do LH, 
SANTOS et al. (2001) determinaram que as taxas de eliminação do LH e 
do hCG no plasma sanguíneo humano tem mostrado duas fases que 
diferem entre o LH e o hCG. Durante a fase inicial rápida, o LH tem uma 
vida média de 21 minutos, enquanto que o hCG tem uma vida média de 5 
a 9 horas. Durante a segunda fase de liberação lenta, o LH tem uma vida 
média de 4 horas, enquanto que o hCG tem uma vida média de 1 a 1,3 
dias. 
Com isto, o hCG é caracterizado por uma vida média extensa no 
plasma, comparado ao LH (YEN et al., 1968). Esta diferença é devida ao 
grande conteúdo de ácido siálico no hCG comparado com o LH, que reduz 
a secreção hepática e com isto aumenta sua vida média plasmática. 
Injeções intramusculares em humanos permitem uma vida média maior 
do hCG quando comparado com a via endovenosa (RIZKALLAH et ai., 
1969). SEGUIN et al. (1977) relataram que uma injeção de 10.000 UI de 
hCG em novilhas holandesas dobrou a concentração de LH no soro, 10 
horas após o tratamento. 
O hCG pode ser administrado por via intramuscular, nas 
quantidades de 1.000 UI (GARCIA-WINDER et al., 1986; HELMER e BRITT, 
1986; SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN, 1992; RAJAMAHENDRAN e 
CALDER, 1993; SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN, 1996ab), 1.500 UI 
(KERBLER et al., 1997; NISHIGAI et al., 2002), 2.500 UI (BELTRAN et al., 
2003), 3.000 UI (SCHMITT et al., 1996a), 3.300 UI (SANTOS et al., 
2001), 10.000 UI (SEGUIN et al., 1977), e por via endovenosa, nas 
quantidades de 1.500 UI (FRICKE et al., 1993), ou uma combinação de 
1.000 UI via endovenosa e 2.000 UI via intramuscular (SCHMITT et al., 
1996b; DIAZ et al., 1998). 
A meia-vida extensa do hCG pode melhorar a maturação do FD do 
dia 5 do ciclo estral e a formação de um CL com uma grande capacidade 
esteroidogênica. MOCK e NISWENDER (1983) relataram que os momentos 
para a internalização e degradação do hCG radioativo (22,8 horas) pelas 
células luteais ovinas são estendidas quando comparadas com o LH ovino 
(0,4 horas). Esta extensa ligação do hCG e a membrana das células 
luteais pode ser responsável pelo aumento dos efeitos estimulatórios do 
hCG sobre as concentrações de P4 na subseqüente fase luteal (SCHMITT 
et al., 1996a). 
A estimulação adicional do LH pelo hCG promove a diferenciação 
entre as células da teca e da granulosa, em pequenas e grandes células 
luteais, respectivamente, e uma grande transformação de pequena para 
grandes células luteais (FARIN et al., 1988), que justifica 80% da 
produção de P4 no CL ovino (NISWENDER et al., 1985). A grande vida 
média do hCG no plasma combinado com a sua persistência na superfície 
das células luteais, provavelmente suprime qualquer efeito dos pulsos de 
LH endógenos sobre os receptores das células luteais (SCHMITT et al., 
1996a). 
Evidências indicam que o hCG influencia proporções relativas de 
células luteais esteroidogênicas constituintes do CL (FARIN et al., 1988; 
WEISAK, 1989). Em estudos conduzidos em ovelhas (FARIN et al., 1988) 
e porcas (WEISAK, 1989), o hCG aumentou o número de células luteais 
pequenas que possuem uma maior quantidade de receptores de LH e são 
mais responsivas ao estímulo luteotrópico (RODGERS e O 'SHEA, 1982). 
A administração de hCG induz a um aumento da atividade do LH 
(SCHMITT et., 1996a) por um longo período de tempo (30 horas). A 
secreção de LH é essencial para o desenvolvimento de um completo e 
funcional CL durante o metaestro (PETERS et al., 1994; BURKE et al., 
1994). A persistência do hCG no plasma sanguíneo e sobre a superfície 
das células pode prover um suporte gonadotrófico melhor para um grande 
crescimento do CL induzido que é formado de um folículo que não foi 
induzido pelo LH (SCHMITT et al., 1996b). 
2.6 EFEITOS DO hCG 
O hCG promove a ovulação do FD, podendo ser administrado em 
diferentes momentos do ciclo estral (TABELA 2), resultando na formação 
de um CLA. 
TABELA 2 - ADMINISTRAÇÃO DO HORMÔNIO CORIONICO GONADOTROFICO EM 
DIFERENTES DIAS DO CICLO ESTRAL (DIA 0 = ESTRO), SEGUNDO 
DIFERENTES AUTORES. 
Autores Dia do ciclo estral 
SEGUIN et al. (1977) 10,15 e17 
GARCIA-WINDER et al. (1986) 2 
HELMER e BRITT (1986) 3 
BREUEL et al. (1989) 4,. 7 e 10 
PRICE e WEBB (1989) 4,. 14 a 16 
WALTON et al. (1990) 5 
SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1992) 0,. 7 e 14 
RAJAMAHENDRAN e SIANANGAMA (1992) 7 
FRICKE et al. (1993) 6 
RAJAMAHENDRAN e CALDER (1993) 7 
SIANANGAMA et al. (1994) 7 
SCHMITT et al. (1996ab) 5 
SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1996ab) 7 
KERBLER et al. (1997) 5 
DIAZ et al. (1998) 5 
SANTOS et al. (2001) 5 
BELTRAN et al. (2003) 5 
MARQUES et al. (2002) 7 
NISHIGAI et al. (2002) 1 e 6 
Relatos dos efeitos do hCG sobre as concentrações de P4 variam 
consideravelmente. Alguns experimentos demonstram aumentos 
significativos das concentrações periféricas de P4 (HELMER e BRITT, 1986; 
BENNETT et al., 1989; BREUEL et al., 1989; WALTON et al., 1990; 
SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN, 1992; FRICKE et al., 1993; 
RAJAMAHENDRAN e CALDER, 1993; SCHMITT et al.f 1996ab; KERBLER et 
al., 1997; DIAZ et al.,1998; SANTOS et al., 2001; MARQUES et al., 2002; 
NISHIGAI et al., 2002; BELTRAN et al., 2003), já outros tem falhado em 
demonstrar o aumento da concentração de P4 na circulação periférica (DE 
LOS SANTOS-VALADEZ et al., 1982; SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN, 
1996ab). 
BARUSELLI et al. (2000, 2001) e MARQUES et al. (2002) 
observaram que a concentração plasmática de P4 parece estar 
diretamente correlacionada à taxa de concepção de receptoras de 
embrião. 
O momento da injeção intramuscular é determinada (TAYLOR e 
RAJAMAHENDRAN, 1991) pela presença de folículos dominantes nestes 
momentos. 
Habitualmente o hCG tem sido utilizado para melhorar a função do 
CL inadequado, porém este uso tem se caracterizado por resultados 
inconsistentes, proporcionando aumentos significantes nas taxas de 
prenhez no primeiro serviço em alguns trabalhos (SIANANGAMA e 
RAJAMAHENDRAN, 1992; SANTOS et al., 2001; BELTRAN et al., 2003) e 
não apresentando melhorias significativas em outros (HELMER e BRITT, 
1986; SCHMITT et al., 1996a; KERBLER et al., 1997). 
HELMER e BRITT (1986) somente observaram melhorias nas taxas 
de concepção de vacas holandesas no segundo serviço, após o uso do hCG 
no dia 3 do ciclo estral. MARQUES et al. (2002) e NISHIGAI et al. (2002) 
observaram um aumento significativo na taxa de prenhez de receptoras 
que receberam, respectivamente, uma aplicação de hCG no dia 6 e 7 após 
a inovulação. 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 LOCAL, ANIMAIS E TRATAMENTOS 
O presente trabalho foi realizado em duas fazendas no município de 
Palmeira (PR), sendo utilizadas 27 vacas pluríparas e 4 novilhas da raça 
Charolesa, com idade média de 5,28 e de 1,75 anos, respectivamente e 
24 vacas pluríparas e 7 novilhas da raça Caracú, com idade média de 5,91 
e 2,25 anos, respectivamente. Todos os animais foram submetidos a IA 
no inicio da estação de reprodução, utilizando-se o primeiro cio natural, 
porém somente foram verificadas as taxas de prenhez resultantes da 
primeira IA. Esses animais foram divididos aleatoriamente em: grupo 
tratado (n= 16 animais da raça Caracú e 16 animais da raça Charolesa) 
que recebeu uma injeção intramuscular de 2.500 UI de hCG (Vetecor, 
Calier do Brasil, SP) no dia 7 após a IA e grupo controle (n= 15 animais 
da raça Caracú e 15 animais da raça Charolesa) que recebeu uma injeção 
intramuscular de 1 mL de solução fisiológica estéril no 7o dia após a IA, 
como placebo. 
Os animais recebiam como fonte alimentar, pastagens de azevém e 
um suplemento de sal mineral de acordo com a categoria de produção. 
3.2 ULTRASSONOGRAFIA OVARIANA 
Os ovários das vacas foram escaneados por ultrassonografia 
transretal (aparelho - ALOKA-ECHO CAMERA-SSD-210 DXII), com um 
transdutor linear de 5 Mhz (ALOKA), no 7o e no 13° dia após a IA (dia 0 = 
estro), segundo os procedimentos básicos descritos na literatura (REEVES 
et al., 1984; PIERSON et al., 1988). No 7o dia após a IA, o primeiro 
exame ultrassonográfico foi realizado para a verificação da localização e 
diâmetro maior do CLCB e do FD da primeira onda de desenvolvimento 
folicular. Um segundo exame ultrassonográfico foi realizado no 13° dia 
após a IA, para a verificação da formação e diâmetro maior do CLA, do 
diâmetro maior do CLCB e do diâmetro maior do FD da segunda onda de 
desenvolvimento folicular. O diagnóstico de prenhez foi realizado por 
toque retal no 45° dia após a IA. 
3.3 DOSAGEM DE PROGESTERONA PELO MÉTODO DA 
QUIMIOLUMINESCÊNCIA 
Juntamente com os exames ultrassonográficos, foram realizadas 
coletas de sangue dos animais do grupo tratado e controle no 7 1 3 ° e no 
24° dia após a IA. As amostras foram armazenadas em frascos 
vacutainers (Becton Pickinson, Vacutainer Systems, Rutherford, N.J), 
posteriormente centrifugadas a 1.800 x g por 15 minutos, e congeladas à 
temperatura de 20°C negativos. 
As concentrações plasmáticas de P4 foram mensuradas utilizando-se 
um kit de CLIA (Immulite, Diagnostic Product Corporation, Los Angeles, 
Califórnia). Este kit foi validado para medições de P4 plasmática canina 
(KUTZLER et al., 2003) e humana (PAZZAGLI, 1981), demonstrando alta 
correlação (r2 = 0,975 e r2 = 0,96, respectivamente) com o RIA, método 
este amplamente conhecido e consolidado. 
O teste de P4 pela quimioluminescência, quantifica as concentrações 
de P4 até 60 ng/mL com uma concentração detectável mínima 
(sensibilidade analítica) de 0,15 ng/mL. Este teste possui alta 
especificidade para a concentração de P4 (BROWN, 1977). 
3.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
Os resultados dos experimentos realizados para avaliar o efeito dos 
diferentes tratamentos e idades na dinâmica folicular, concentração de P4, 
porcentagem de prenhez e duração do ciclo estrai, foram comparados 
utilizando-se a ANOVA do SAEG (EUCLYDES, 1982). As diferenças de 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey para o nível de 5%. 
Inicialmente, os dados foram submetidos à análise de heterogenicidade 
das curvas, sendo realizada a análise de covariância somente quando 
constatado homogenicidade das curvas. A idade dos animais foi agrupada 
nas seguintes classes: 1-2 anos; 2-3 anos; 3-4 anos; 4-5 anos; 5-6 anos 
e 6> anos. Devido a heterogenicidade das variâncias, os resultados 
encontrados para a concentração plasmática de P4 foram transformados 
pelo método de extração da raiz quadrada dos dados. 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
CORPO LÚTEO ACESSÓRIO (CLA) 
Dos 32 animais do grupo tratado com hCG no dia 7 após a IA, 31 
desenvolveram um CU\ (96,87%), e destes, oito desenvolveram dois CLA 
(25,80%), e um animal desenvolveu três CLA (3,22%), resultantes da 
ovulação do FD e do maior folículo subordinado da primeira onda de 
desenvolvimento folicular (TABELA 3). 
TABELA 3 - DADOS DA FORMAÇÃO DO CORPO LÚTEO ACESSÓRIO APÓS A 
ADMINISTRAÇÃO DE 2500 UI DE nCG, VIA INTRAMUSCULAR, EM 
NOVILHAS E VACAS DA RAÇA CARACÚ E CHAROLESA. PALMEIRA (PR), 
2003 (n = 62). 
Critérios (%) Tratamento (n=32) Controle (n=30) 
Animais que desenvolveram um CLA. 96,87% (31) -
Animais que desenvolveram dois CLAs. 25,80% (8) -
Animais que desenvolveram três CLAs. 3,22% (1) -
CLA = Corpo Lúteo Acessório. 
Estes resultados são concordantes com os achados de outros 
pesquisadores (FRICKE et al., 1993; RAJAMAHENDRAN e CALDER, 1993; 
SIANANGAMA et al., 1994; SCHMITT et al., 1996ab; SIANANGAMA e 
RAJAMAHENDRAN, 1996ab; KERBLER et al., 1997; DIAZ et al., 1998; 
SANTOS et al., 2001; NISHIGAI et al., 2002) que em seus experimentos 
observaram a formação do CLA em 83,33 a 100% dos animais tratados 
com hCG após a IA. 
SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1996a) observaram que a 
administração de hCG no dia 7 resultou na ovulação do Io FD em 5 vacas, 
de um total de 6 animais, as quais ovularam tanto o FD quanto o segundo 
maior folículo e tiveram dois CLAs após o tratamento com hCG. 
DINÂMICA FOLICULAR E LUTEAL 
Na TABELA 4 são apresentados os dados dos 62 animais para as 
características; diâmetro maior do FD e do CL no 7o e no 13° dia após a 
IA, assim como o diâmetro maior do CLA. 
TABELA 4 - VALORES MÉDIOS, DESVIO-PADRÃO, VALORES DE F E COEFICIENTE DE 
VARIAÇÃO REFERENTES AO EFEITO DO TRATAMENTO SOBRE O DIÂMETRO 
MAIOR DO CLCB E DO FD DO DIA 7 E 13 APÓS A IA, DO DIÂMETRO MAIOR 
DO CLA E DE SEU DIÂMETRO EM RELAÇÃO AO CLCB DO DIA 13 APÓS A IA 
EM VACAS. PALMEIRA, (PR), 2003 (n = 62). 
Tratamentos Medias Desvio-
Padrão 
Valor F Coef. 
Variação 
Diâmetro maior do hCG 21,28a 4,40 0,128 21,798 
CLCB no 7o dia 
após a IA. Controle 20,37a 3,86 
Diâmetro maior do hCG 21,37b 3,74 2,772 15,369 
CLCB no 13° dia 
após a IA. Controle 19,88bc 3,44 
Diâmetro maior do hCG 18,36c 3,72 4,120 22,238 
CLA. Controle - -
Diâmetro maior do hCG 15,20d 4,28 3,570 26,302 
FD no 7° dia após 
a IA. Controle 13,42d 3,19 
Diâmetro maior do hCG 13,70e 3,19 0,888 27,229 
FD no 13° dia após 
a IA. Controle 13,42e 3,70 
a,b,c,d,e |e{-ras diferentes na mesma coluna indicam valores que diferem estatisticamente 
entre si (P<0,05). 
CLCB = Corpo Lúteo do Cio Base. 
O diâmetro maior do CLCB no 7o e 13° dia após a IA e o diâmetro 
maior do FD no 7o e 13° dia após a IA não diferiram entre os grupos 
(P>0,05), confirmando os achados de SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN 
(1996a), os quais trabalhando com vacas holandesas no pós-parto, não 
verificaram diferenças no diâmetro do CLCB e FD no 7o e 13° dia após a 
IA, para os animais tratados com hCG e controles. O CLA foi detectado no 
13° dia após a IA e foi diferenciado do CLCB devido ao seu diâmetro ser 
menor e ecogenicidade reduzida neste estágio de desenvolvimento. O 
diâmetro do CLA e do CLCB (18,3 mm e 21,3 mm, respectivamente) 
diferiram entre os animais tratados (P<0,05) no 13° dia após a IA 
(TABELA 4), corroborando os resultados de SIANANGAMA e 
RAJAMAHENDRAN (1996ab), DIAZ et ai. (1998) e MARQUES et al. (2002), 
os quais também observaram semelhantes diferenças entre os dois tipos 
de CL. 
SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1996b) atribuíram ao tamanho 
menor do CL induzido (CLA) pelo hCG observado em seus trabalhos, ao 
desenvolvimento inadequado do folículo ovulatório. A maturação e o 
desenvolvimento do folículo ovulatório ocorre durante a fase folicular, 
período que é caracterizado por P4 basal (IRELAND e ROCHE, 1983). A 
sincronia desses eventos tem importante papel no crescimento, 
maturação final e ovulação do FD do proestro. Portanto, o aumento da 
concentração de P4 e a falta do aumento transitório de gonadotrofinas 
imediatamente antes da ovulação do FD da primeira onda, podem explicar 
o menor diâmetro do CL induzido comparado com o CL do cio base da 
mesma idade (SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN, 1996b). 
Com relação ao efeito da idade dos animais sobre as características 
de diâmetro maior do FD e do CLCB nos dias 7 e 13 após a IA e do 
diâmetro maior do CLA (TABELA 5), observou-se que os animais com 
idade de 1 a 2 anos, tiveram o menor CLCB (14,4 mm) no 13° dia após a 
IA, diferindo (P<0,0001) dos animais com idade de 2 a 3 anos (21,4 mm), 
de 4 a 5 anos (21,0 mm), de 5 a 6 anos (23,1 mm) e com mais de 6 anos 
(21,6 mm). O diâmetro maior do CLCB dos animais com 3 a 4 anos (19,28 
mm) não diferiram dos demais grupos (P>0,05) , corroborando os 
resultados de KERBLER et al. (1997) (18,0 mm), DIAZ et al. (1998) (22,8 
mm) e MARQUES et al. (2002) (19,2 mm) ao avaliarem a dinâmica luteal 
de novilhas de corte meio sangue e novilhas holandesas. 
TABELA 5 - VALORES MÉDIOS, DESVIO-PADRÃO, VALORES DE F E COEFICIENTE DE 
VARIAÇÃO REFERENTES AO EFEITO DA IDADE DAS VACAS SOBRE O 
DIÂMETRO MAIOR DO CLCB DO DIA 13 APÓS A IA. PALMEIRA (PR), 2003 
(n = 62). 
IDADE Médias Desvio-Padrão Valor F Coef. 
(anos) Variação 
Diâmetro maior dõ 1 a 2 14,40b 1..64 4,457 15,369 
CLCB no 13° dia após 
a IA. 
2 a 3 21,44a 0,82 
3 a 4 19,28ab 0,92 
4 a 5 21,02a 1,12 
5 a 6 23,10a 1,30 
6< 21,63a 0,82 
a,b letras diferentes na mesma coluna indicam valores que diferem estatisticamente entre 
si (P<0,0001). 
CLCB = Corpo Lúteo do Cio Base. 
CONCENTRAÇÃO PLASMÁTICA DE PROGESTERONA (P4) 
Na TABELA 6 observa-se que as concentrações médias de P4 
plasmática no dia 7 (1,50 ng/mL e 1,50 ng/mL) não diferiram entre os 
animais não-prenhes e prenhes de ambos os grupos (P>0,05), assim 
como a concentração plasmática de P4 do dia 13 (3,70 ng/mL e 4,15 
ng/mL) (P>0,05), respectivamente. A concentração plasmática média de 
P4 no dia 24 após a IA, diferiu (P<0,0001) entre os animais não-prenhes e 
prenhes (0,30 ng/mL e 5,50 ng/mL), respectivamente. Estes resultados 
são confirmados por HENRICKS et al. (1970), ao não observarem 
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diferença na concentração média de P4 no dia 7, para as vacas não 
lactantes prenhes e não-prenhes da raça holandesa. No dia 13 a 
concentração média de P4 aumentou para 5,70 ng/mL e 3,50 ng/mL, para 
vacas prenhes e não-prenhes e no dia 24 após a IA, a concentração de P4 
foi de 4,90 ng/mL e 0,40 ng/mL, para as vacas prenhes e não-prenhes, 
respectivamente, corroborando nossos resultados.
SANTOS et al. (2001) observaram que a concentração de P4 no dia 
14 após a IA, influenciou a taxa de concepção no dia 28 (P<0,001) após a 
IA. A concentração plasmática de P4 nas vacas prenhes foi de 3,1 ng/mL, 
maior que as vazias no dia 28 (P<0,001) após a IA, concordando com os 
achados deste experimento, no qual a concentração plasmática média de 
P4 no dia 24 após a IA, foi de 0,30 ng/mL e 5,50 ng/mL (P<0,0001) para 
os animais não-prenhes e prenhes, respectivamente.
TABELA 6 -  VALORES MÉDIOS, DESVIO-PADRÃO, VALORES DE F E COEFICIENTE DE
VARIAÇÃO REFERENTES AO EFEITO DA PRENHEZ EM AMBOS OS GRUPOS, 
SOBRE A CONCENTRAÇÃO PLASMÁTICA DE PROGESTERONA (P4) NO DIA 





Concentração de Negativo 1,50a 0,84 3,085 24,155
P4 no 7° dia após
a IA. Positivo 1,50a 1,33
Concentração de Negativo 3,70ö 3,69 0,676 32,196
P4 no 13° dia
após a IA. Positivo 4,15b 3,39
Concentração de Negativo 0,30c 0,98 85,910 33,956
P4 no 24° dia
após a IA. Positivo 5,50d 4,76
a,b,c,d l e t j a g  diferentes na mesma coluna indicam valores que diferem estatisticamente 
entre si (P<0,0001).
Observa-se no GRÁFICO 1 que as concentrações médias de P4 
plasmática no dia 7 (1,52 ng/mL e 2,29 ng/mL) não diferiram (P>0,05) 
entre os animais prenhes dos grupos controle e tratado assim como a 
concentração de P4 (1/62 ng/mL e 1,23 ng/mL) entre os animais não-
prenhes dos grupos controle e tratado, respectivamente. No dia 13 após a 
IA, observou-se diferença estatística (P<0,0001) entre os animais prenhes 
do grupo controle e tratado (2,18 ng/mL e 6,64 ng/mL), e também entre 
os animais não-prenhes do grupo controle e tratado (3,13 ng/mL e 6,17 
ng/mL), respectivamente. A concentração plasmática de P4 no dia 24 
diferiu (4,85 ng/mL e 8,47 ng/mL) entre os animais prenhes do grupo 
controle e tratado (P<0,05), respectivamente, corroborando os achados 
de KERBLER et al. (1997) ao observarem concentrações de P4 no dia 7 
(6,3 ng/mL e 8,3 ng/mL) (P>0,05) e 13 (9,0 ng/mL e 13,5 ng/mL) 
(P<0,001) nas novilhas cruzadas de corte gestantes do grupo controle e 
tratado, respectivamente. 
Não foi observada diferença na concentração plasmática de P4 no 
dia 24 após a IA (0,47 ng/mL e 0,91 ng/mL) para os animais não-prenhes 
dos grupos controle e tratado, respectivamente. 
GRAFICO 1 - CONCENTRAÇÃO MÉDIA DE P4 PLASMÁTICA PARA AS VACAS DO GRUPO 
CONTROLE E TRATAMENTO (hCG) NOS DIAS 7, 13 E DIA 24 PRENHES E 
NÃO-PRENHES, APÓS A IA. PALMEIRA, (PR), 2003 (n = 62). 
7 (prenhez + ) 7 (prenhez -) 13 (prenhez + ) 13 (prenhez -) 24 (prenhez + ) 24 prenhez -) 
dias após a IA 
Na TABELA 7 são apresentados os dados de concentração de P4 no 
dia 7, 13 e 24 após a IA, dos 62 animais das raças Charolesa e Caracú. 
TABELA 7 - VALORES MÉDIOS., DESVIO-PADRÃO, VALORES DE F E COEFICIENTE DE 
VARIAÇÃO REFERENTES AO EFEITO DO TRATAMENTO SOBRE A 
CONCENTRAÇÃO PLASMÁTICA DE PROGESTERONA (P4) NO DIA 7, 13 E 24 
APÓS A IA EM VACAS. PALMEIRA, (PR), 2003 (n = 62). 
Tratamentos Medias Desvio-
Padrão 
Valor F Coef. 
Variação 
Concentração hCG 1,74a 1,09 0,010 24,155 
de P4 no 7° dia 
após a IA. Controle 1,56a 1,03 
Concentração hCG 6,53b 3,85 14,473 32,196 
de P4 no 13° 
dia após a IA. Controle 2,86c 1,90 
Concentração hCG 4,28d 3,16 4,796 33,956 
de P4 no 24° 
dia após a IA. Controle 2,64e 1,83 
a,b,c, | e t r a s diferentes na mesma coluna indicam valores que diferem estatisticamente 
entre si (P<0,0001). 
d,e letras diferentes na mesma coluna indicam valores que diferem estatisticamente entre 
si (P<0,05). 
Observa-se na TABELA 7 que as concentrações médias de P4 
plasmática no dia 7 (1,74 ng/mL e 1,56 ng/mL) não diferiram entre os 
grupos (P>0,05) tratado e controle, respectivamente, corroborando os 
resultados encontrados por SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1992) e 
SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1996a). 
Por sua vez a concentração plasmática média de P4 no dia 13 após a 
IA, diferiu (P<0,0001) entre os animais do grupo tratado e controle (6,53 
ng/mL e 2,86 ng/mL, respectivamente). No dia 24 após a IA, a 
concentração plasmática de P4 diferiu (P<0,05) entre os animais do grupo 
tratado e controle (4,28 ng/mL e 2,64 ng/mL), corroborando os resultados 
de SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1992) ao verificarem diferença na 
concentração de P4 no dia 24 após a IA, para vacas holandesas em 
lactação do grupo tratado com hCG e controle (14,0 ng/mL e 8,0 ng/mL) 
(P<0,001),respectivamente. Estes resultados confirmam os achados de 
MARQUES et al. (2002) ao observarem diferença na concentração de P4 no 
dia 13 após a IA, entre os animais do grupo tratado e controle (8,42 
ng/mL e 4,83 ng/mL, respectivamente) (P<0,0001). 
A maior concentração plasmática de P4 no dia 13 e 24 em prol dos 
animais do grupo tratado deveu-se provavelmente à secreção adicional de 
P4 pelo CLA, estando nossos resultados de acordo com os achados de 
MARTIN et al. (1990) e SCHMITT et al. (1996ab). FRICKE et al. (1993) 
relatam que neste estágio do ciclo estral, além da secreção adicional de P4 
pelo CLA, ocorre também a estimulação do CLCB. 
DURAÇÃO DO CICLO ESTRAL 
A duração média do ciclo estral das vacas e novilhas tratadas 
(n=19) e controles (n=23) foi, respectivamente, de 24,8 e 21,4 dias 
(P<0,0001), diferindo dos resultados encontrados por DIAZ et al. (1998), 
ao administrarem 3.000 UI de hCG (IM) no dia 5 do ciclo estral, 
observando-se duração média de 22,9 e 22,1 dias para novilhas 
holandesas tratadas e controles (P>0,10), respectivamente. 
HELMER e BRITT (1986) ao administrarem 1.000 UI (IV) de hCG, 
observaram em novilhas e vacas holandesas, duração média de ciclo 
estral de 20,0 e 20,6 dias, respectivamente, bastante desiguais, portanto, 
dos resultados encontrados em nosso experimento. SIANANGAMA e 
RAJAMAHENDRAN (1992) administraram 1.000 UI (IV) no dia 7 após a IA 
em vacas holandesas em lactação e observaram duração de 24,1 e 23,2 
dias, para as vacas tratadas e controles (P>0,05), respectivamente, 
diferindo portanto, dos resultados de nosso experimento. 
SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1996a) observaram em outro 
experimento, duração de 23,3 e 22,4 dias, para as vacas tratadas com 
hCG e controles, respectivamente. MARQUES et al. (2002) administraram 
hCG em novilhas cruzadas e observaram duração de ciclo estral de 23,17 
e 21,17 dias, para as vacas tratadas e controles, respectivamente. Estes 
autores não confirmaram aumento significativo na duração do ciclo estral 
dos animais tratados com hCG, diferindo por conseguinte, dos resultados 
encontrados neste experimento. 
DE LOS SANTOS-VALADEZ e colaboradores (1982) reportaram que 
mais de 60% de vacas meio sangue de corte que receberam tratamento 
com hCG mas não tornaram-se gestantes, tiveram ciclos estendidos para 
mais de 24,5 dias, quando comparadas com 24% de vacas que não 
receberam hCG. 
PORCENTAGEM DE PRENHEZ 
Das 32 vacas tratadas com hCG no dia 7 após a IA, 13 (40,62%) 
foram diagnosticadas positivas e 19 (59,37%) diagnosticadas como 
vazias. Em relação aos animais controles, 7 (23,33%) das 30 vacas se 
tornaram prenhes e 23 (76,66%) foram diagnosticadas como vazias. 
Não houve aumento significativo na taxa de prenhez das vacas 
tratadas com hCG em relação às vacas controles (40,62% e 23,33%, 
respectivamente) (P>0,05), apesar do aumento significativo nas 
concentrações de P4 plasmática após a administração de hCG no 7 dia 
após a IA. Esses resultados são semelhantes aos encontrados por 
KERBLER et al. (1997) os quais não obtiveram aumentos significativos nas 
taxas de prenhez de novilhas de corte, utilizando 1.500 UI de hCG, via 
intramuscular, assim como os de HELMER e BRITT (1986) e SCHMITT et 
al. (1996a) que também não obtiveram aumentos significativos em 
novilhas e vacas holandesas, respectivamente. Contudo diversos 
pesquisadores observaram melhorias significativas nas taxa de prenhez de 
vacas leiteiras lactantes tratadas quando submetidas ao tratamento com 
hCG após a IA (SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN, 1992; SANTOS et al., 
2001; BELTRAN et al., 2003). Como se pode observar, os relatos entre os 
pesquisadores igualmente não são unânimes para essa variável, 
sinalizando a realização de outros experimentos. 
5 CONCLUSÃO 
As conclusões encontradas neste experimento em relação ao uso do 
hCG na formação do CLA e taxa de prenhez em bovinos de corte quando 
comparados com o grupo controle foram: 
- O tratamento com o hCG foi eficaz (96,87%) na indução da 
ovulação do FD da primeira onda folicular. 
- O CL formado pela ovulação do FD da primeira onda, após o 
tratamento com hCG é menor do que o CLCB do mesmo período, medido 
no 13° dia após a IA (P<0,0001). 
- Houve um aumento significativo na concentração plasmática de P4 
nos dias 13 (P<0,0001) e 24 (P<0,05) após a IA, em prol dos animais do 
grupo tratamento. 
- A duração do ciclo estral foi estendido nos animais do grupo 
tratamento (P<0,0001). 
- Não houve aumento significativo sobre a taxa de prenhez dos 
animais tratados (P>0,05), porém estes resultados sinalizam uma 
considerável tendência a um incremento nas taxas de prenhez após o uso 
de hCG. 
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